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DA Desejamos ardentemente que a Cristandade se 
renove num impulso unânime de piedade mariana, 
porque esta, compreendida segundo a doutrina da 

Í 
Igreja, não pode deixar de levar, mais segura e rà-

TIMA
• p~d~mente, as almas a Jesus Cristo, nosso único e 

dtvmo Salvador. 
(Do discurso do Santo Padre Jo/Io XXIII, 

\....... no encerramento do Ano Jubilar de Lourdes~ 
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Inauguração do Monumento f"'"" 

A CRISTO-REI 
I 
' 

Da última Pastoral Colectiva do 
Venerando Episcopad~ Português. 

1. Grande alegria para todos é certamente a 
noticia da solerússima inauguração, no dia 17 de 
Maio próximo, do Monumento a Cristo-Rei. 

Cumpre-se o Voto do Episcopado, graças ao ple
biscito de fé, esperança e amor dos portugueses 
espalhados por todo o mundo. A Imagem de Cristo
·Rei ficará no Alto de Almada, sobranceiro a Lisboa, 
donde partiram para as mais longtnquas partes da 
terra aqueles que llie levaram o conhecimento do 
seu bendito Nome e do de Sua Mãe Maria Santissima. 
Aquela Imagem de Cristo-Rei lembrará sempre aos 
portugueses que a sua história mais heróica, desde 
o nascimento de Portugal, foi uma cruzada e uma 
missão : partiram de Portugal para estender o seu 
reino, fazendo cristandade. Aquela Imagem é a 
augusta epigrafe da história portuguesa. 

De braços estendidos e Coração aberto, falará 
a todos os homens: que venham a Ele os que pro
curam a verdade (Ele «é a Luz do mundo»), e os 
que estão sobrecarregados («a sua carga é leve»), 
e os que têm fome (Ele «é o Pão descido do Céw>), 
e os que estão escravos do pecado («Ele é quem 
tira os pecados do mundo»). 

Monumento da Paz, o Monumento de Ahnada 
proclamará perpétuamente a gratidão dos Portu
gueses ; numa hora de grandeza apocallptica, em 
que o fogo da guerra se pegou, pode dizer-se, ao 
mundo todo, o Principe da Paz ouviu misericordioso 
a oração de Portugal. 

2. A inauguração compreenderá uma série de 
actos comemorativos, que terão inicio no dia 13 
de Maio, o dia da grande Peregrinação Nacional 
à Fátima. Esta Peregrinação será o maravillioso 
pórtico das solenidades que se desenvolverão na 
Capital. 

Não podem os cristãos esquecer a Mãe quando 
querem honrar o Fillio. Foi da Santissima Virgem 
que nos veio o Salvador. E roi ainda por intermédio 
d'Ela que Portugal começou a renascer na Fé, na 
Esperança e na Caridade. 

Na Fátima, fizeram os Bispos Portugueses o voto 
de promover a construção do Munumento, se Por
tugal fosse poupado à hecatombe da guerra. Ali 
tinham ido já, em 13 de Maio de 1931, consagrar a 
Pátria ao seu Coração Imaculado. E continuam a ir 

em todos os momentos mais graves da Nação. A 
história modema do Pais não se compreenderá 
cabalmÉmte, sem ir estudá-la à Cova da Iria. 

Do lugar mesmo onde a Virgem Santissima se 
manifestou, a Imagem de Nossa Senhora da Fátima, 
em simbólica cerimónia, será conduzida a Lisboa 
com luzido cortejo e atravessará em triunfo a Capital, 
para ir ficar na capela do Monumento, como se Ela 
mesma nos viesse traze r de novo seu Divino Fillio. 

3. Desd e o dito dia 13 até ao dia 17 vários actos 
e cerimónias se realizarão em Lisboa, os quais opor
tunamente virão a lume. Eles culminarão no dia 
17 com a solenissima Bênção do Monumento e are
novação da Consagração de Portugal aos Corações 
de Jesus e Maria. 

Todo o mundo português se associará certamente; 
pelos seus mais altos representantes, ao fausto acon
tecimento. O Episcopado da Matrópole e do 
Ultramar, com as Autoridades supremas da Nação 
(assim esperamos), ali se congregará, num acto 
de Fé. 

E Portugal inteiro alegrar-sa-ia e honrar-sa-ia 
sobremaneira com a alta presença dos Principes da 
Igreja brasileira, Igreja filha da portuguesa, e já 
hoje a maior da Igreja universal. 

4. Parecerá a Consagração a alguns espiritos 
acto inútil do ritual católico. Do bordado da his· 
tória não vêem senão o desenho superficial; sem a 
luz· da Fé, nunca poderão alcançar que os fios dela 
passam através dos Corações de Jesus e Maria. 

O acto da Consagração, confiando-Lhes os des
tinos de Portugal, significa, por um lado, o reconhe
cimento humilde de que Nosso Senhor Jesus Cristo 
é o Rei dos séculos e sua Santissima Mãe a Rainha 
do Mundo, e, por outro, a súplica filial da sua omni
potente misericórdia contra todos os perigos que 
nos ameaçam, almas e corpos, Igreja e Nação, 
pessoa humana, nesta hora do mundo em que se toma 
às vezes heróica a própria esperança. Está à 
vista a dolorosa experiência do que o homem é 
capaz de fazer pelas suas próprias Corças, quando 
renega e combate Deus e a Igreja ; esse mundo de 
um poder monstruoso, que se ergue sobre a imo
lação da pessoa humana. Nenhum cristão ignora 
que a desordem e o sofrimento entraram no mundo 
com o p ecado, e que a libertação d ele traz consigo 
a liberdade e a paz. 

t acto transcendente e eficaz acima de todo o 
poder humano o Acto de Consagração. Pox-tugal 
bem o sabe, pois a sua história llio ensina. E 
ainda em nossos dias o milagre da paz nos 

mostrou o que pode 
um acto de ré, espe

Resposta das Crianças 
rança e amor, o acto da 
consagração, em 1931, 
de Portugal ao Coração 
Imaculado de Maria 

Quando a hnagem bendita da Capelinha das Aparições Cor a Lisboa 
e se benzer solenemente o Monumento a Cristo-Rei, no dia 17 de Maio, 
todas as crianças de Portugal hão-de oferecer milliões de sacrificios pela 
conversão dos pecadores da nossa pátria. 

t a resposta das crianças portuguesas ao pedido de Nossa Senhora : 
«Rezai muito e fazei sacriflcios pelos pecadores, que v!o muitas almas 
para o inferno por não haver quem se sacrifique e peça por elas>>. 

Os papelinhos para as crianças escreverem os sacrificios dá-os de 
graça o Secretariado Nacional da Cruzada Eucarfstica, Largo das Tere
sinhas, 5, Braga. Devem-llie ser remetidos, depois de escritos, nos prin
dpios de Maio, a fim de estarem em Lisboa por altura da visita de Nossa 
Senhora. 

S. Para que aquele 
Acto da Consagração de 
Portugal aos Corações 
de Jesus e de Maria te
nha o significado de co
roa de um plebiscito, 
d everá ser preparado 
desde já com a consa
gração dos individuo&, 
das Canúlias, das associa
ções, das paróquias, das 
Dioceses. Que por todo 
o Pais um espirito de cru-

zada se levante, a fim de que seja unânime o povo 
cristão neste acto supremo de adoração e repa
ração. Seja Portugal inteiro a responder ao blasfemo 
desafio do ateismo, proclamando a soberania de Deus. 

Pretende-se com ele, não tanto um expressivo 
acto formal, mas sobretudo uma autêntica home
nagem da criatura ao seu Criador e Redentor pela 
total entrega de todo o nosso ser. Isto não poderá 
realizar-se sem a purificação da alma e Cio coração, 
pelos sacramentos da penitência e da eucaristia. 
Sem estes meios, como poderá o cristão viver divi
namente, isto é, em estado de graça? E sem es
tado de graça, como pode ser sincera a consagração? 

Para levar a bom termo este plebiscito de fé e 
amor, muito convém que em todas as Dioceses sejam 
organizadas comissões. Não deverá ser abando
nado à exclusiva iniciativa individual. Urge pro
mover e orientar o movimento, a fim de que ele 
entre no coração de todos. 

6. A consagração aos Corações de Jesus e de 
Maria requer uma pregação escrupulosa e assldua 
do culto aos dois Santissimos Corações. Pio XII, 
para citar só o último Papa, dedicou-llies algumas das 
suas Endclicas, nomeadamente Haurietis aquas e 
Fulgens Corona. A jutsta inteligência deste culto 
introduz-nos no 'mais intimo do «dom de Deus», 
de que Jesus falou à Samaritana. Deus fez-se Ho
mem para se revelar plenamente aos homens i e 
Deus-Homem mostrou-nos o seu Coração, para 
mellior nos revelar o mistério de Deus, pois é 
através do coração que se pode entrar na intimi
dade de alguém. Através do Coração de Jesus 
começa a nossa cegueira e frieza a entender e a 
sentir aquela palavra do Apóstolo S. João, <!Deus 
é Amon>; sim, Amor e Misericórdia. 

Morre o mundo de falta de amor. t necessário 
reacendê-lo. E o meio escolliido pela Divina Pro
vidência, como mais adequado ao nosso tempo de 
orgulho e violência, foi o da revelação do culto aoa 
Corações de Jesus e Maria, o primeiro particular
mente em Paray-le-Monial e o segundo na Fátima. 

Tem o Apostolado da Oração, entre outras associa
ções, a missão de praticar e desenvolver tal culto. 
Quis o Concllio Plenário que ele se estabelecesse 
em todas as paróquias do Pais. Urge dar-llie novo 
incremento e esplendor. Não destruam as obras 
novas as antigas i nem a acção apostólica deixe 
nunca de se formar junto ao Coração de Nosso 
Senhor e de Sua e nossa Mãe. 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1959. 



2 VOZ DA FATIMA 

A Peregrinação de 13 de Fevereiro 
encerra as comemorações do centenário 
de Lourdes no Santuário da Fátima 

A 
multidão, a uma voz, em coro 
vibrrulte cantava- Ave, Mãe ce
lestial! Ave, call/a Portuga/1-
enquanto os Servitas depunham 
o andor de Nossa Senhora no 

plinto coberto de damasco vermelho que 
o esperava na capela-mor da Basllica. 

Ainda marulhavam nas abóbadas do 
vasto templo ondas de som que o eco mul
tiplicava. De repente no grande órgão 
executa-se um «introito» majestoso; e 
simultâneamente sai da sacristia e encami
nha-se paa o trono episcopal S. Ex. • 
Rev.m• o Senhor Bispo de Leiria, em cor
tejo litó.rgico, para a celebração do Pon
tifical solene que vai fechar as comemo
rações do Centenário de Lourdes no San
tuário da Fátima. 

A <<Schola Cantorum>) do Seminário 
Teológico de Leiria canta, no mais puro 
gregoriano, o Introito da Missa do dia. 

As galerias sobranceiras ao duplo 
septeoário de altares da Dasllica regur
gitam de jovens Seminaristas, dos quatro 
populosos Seminários da Cova da Iria. 
Todos, com o povo, alternam a «Missa 
dos AnjOS)). 

O Diácono cantara o Evangelho. 
Forma-se outro cortejo. O pregador, 

Rev. P.• António de Almeida Fazenda, 
S. J., numa atitude de profundo recolhi
mento vai, acompanhado de acólitos, 
pedir a bênção do Pontlfice celebrante. 
Dirige-se em seguida ao púlpito do lado 
da Epfstola e profere uma sapiente e for
mosa oração, que manteve suspensa a 
multidão que enchia a Bas!lica e cuja 
unção doutrinal não deixará de frutificar 
copiosamente no fundo das consciências. 

Exa/tabo Te Domine quoniam susce· 
plsti me ... - «Eu te glorificarei, Senhor, 
porque me recebeste: e não permitiste 
que os meus inimigos se alegrassem com 
a minha perdiD). Por estas palavras foi 
iniciado o sermão. E logo o pregador 
informa os fiéis dos 100 dias de indul
gencia concedidos pelo Senhor Bispo de 
Leiria a todos quantos participarem devo
tamente do Pontifical que decorria. De
pois referiu-se novamente às palavras 
com que principiara, do Salmo XXIX, 
tiradas do Introito da Missa da Imaculada 
Conceição -a Senhora que aparecera 
em Lourdes há um século, celebrando-se 
essa aparição naquela circunstância -
«Lourdçs, janela aberta sobre o infinito 
para podermos contemplar as glórias de 
Deus e do sobrenatural! -Fátima, na 
palavra de Claudel, «erupção formidável 
do sobrenatural>)! Em Lourdes, como na 
Fátima são numerosas as manifestações 
da caridade de Deus através do Coração 
Imaculado de Maria, para estes tempos 
de desenfreado egolsmo c materialismo ... )) 

Na Enc!clica que Sua Santidade Pio XII 
dirigiu ao Episcopado francês a propósito 
do Centenário de Lourdes, o Papa re
cordava que <<IIenhuma reforma ê fecunda, 
nenhum acordo duradouro, sem urna 
mudança de vida e a purificação dos cora
Çôes)). E para esta renovação perfeita 
indicara um meio excelente:- A consa
gração das farnllias ao Imaculado Coração 
de Maria. 

Um dia o Senhor, quando evangelizava 
a Palestina, gemeu pela multidão faminta 
que O seguia. E operou o milagre es
tupendo da multiplicação dos pães. Grande 
misericórdia -afirmou o oregador- mas 
não a maior. A que um dia fora decre
tada no Céu, essa ê a maior! O Senhor 
olhou das alturas para ver se havia na 
terra alguém com inteligência que se por
tasse como homem. E viu que todos 
se despenhavam no vício, e, perdidos no 
báratro terrível das suas desordens, todos 
se despenhavam nesse abismo que um 
dia Nossa Senhora abriu perante os 
olhos horrorizados dos Videntes da FA
tima. <<renho compaixão do género 
humano que se afasta de Mim!)) -gemeu 
então o Senhor. E o filho de Deus des
ceu à Terra e «fez-se homem semelhante. 
a nós, excepto no pecadO)). Cumpriu-se a 
promessa do Génesis: - <<Porei inimi· 

zade entre ti e a mulher, entre a tua pos
teridade e a dela. Ela te pisará a cabeça 
e tu armar:\s traições ao seu calcanhao). 
Eis Lourdes que está proclamando a vi
tória retumbante da Imaculada Con
ceição. É, na expesssão de S. Pio X, a 
misericórdia de Deus aplicada ao mundo. 

Depois de passar em revisão o panorama 
moral contemporâneo, e de considerar o 
nosso mais de perto, S. Rev.• recordou 
um facto que entra em cheio na nossa 
História -a renovação nacional, conse
quência do Milagre da Fátima. Foi re
cordado o «balançO)) feito na Pastoral 
colectiva do Episcopado Português, assi
nada na Fátima em 11 de Fevereiro de 
1942, no 84.0 aniversário da primeira apa
rição de Lourdes. AI se compara o que 
era Portugal em 1917 e como se tomara 
florescente no decorrer de 25 anos após 
a 1. • aparição da Mãe de Deus na Fátima. 

Como viver aquela «consagração>) pre
conizada por S. S. Pio Xll na Enciclica 
citada? Tal como Maria correspondeu à 
escolha divina: Ecce anci/la Domini.- A 
Senhora aceita generosamente, plenamente, 
a Vontade de Deus, na alegria como na 
dor. Assim deve suceder connosco. Ela 
traz-nos uma Mensagem da parte de Deus: 
pede Oração, Penitência, Importa que 
destruamos as próprias paixões. A Cruz 
é o caminho de Deus. A dor ê meio de 
transformação, por onde chegamos à parti
cipação suprema,misteriosa, da vida divina. 

A Virgem Maria recebeu participação 
do domínio de Deus, por ser sua Mãe
por isso a Ela nos consagramos. Quem 
se Lhe consagra vive do amor do Coração 
de Maria a Deus e vive em Deus através 
do Coração Imaculado de Maria. Eis 
a eficácia da Consagração: atear em nós 
as chamas do Coração Imaculado de 
Maria e pelo seu amor desagravar Deus 
dos pecados próprios e alheios. Assim 
viveu a vidente Jacinta, ardendo no desejo 
de salvar as almas dos pobres pecadores. 

Terminado o sermão, prosseguiu a ce
lebração do solene Pontifical. 

Como ê tradicional. foi em seguida dada 
a bênção individual aos enfermos- uns 
quarenta, assistidos solicitamente por Mê· 
dicos e Servitas. S. Ex.• Rev.m• o 
Senhor D. João Pereira Venâncio, Bispo 
de Leiria, conduziu o Santissimo Sacra
mento no ostensório magnifico, de ouro e 
pedrarias, que em 1949 foi oferecido ao 
Santuário da Fátima pelos católicos ir
landeses. À umbela apegava o Decano 
dos Servitas da Fátima, Sr. Dr. Carlos 
de Azevedo MendeS, que muito justa
mente se gloria de terem sido os seus 
ombros hercúleos o primeiro púlpito 
de onde foi pregada a Mensagem da 
Fátima- quando depois do milagre solar 
de 13 de Outubro de 1917, pegou na vi
dente Lúcia para a proteger da multi
dão e a pastorinha, do alto dos seus 
ombros, começou a clamar desassom
brada:- «Façam penitência, que assim 
quer a Senhora! ... )) 

O Senhor Bispo de Leiria, terminadas 
as cerimónias litúrgicas, falou aos pere
grinos. Leu primeiramente um telegra
ma que ia enviar, em seu nome, no do 
Cabido da Sê Catedral de Leiria, ali 
presente, em nome do Clero, dos Ser
vitas e dos peregrinos, ao Bispo de Tarbes 
e Lourdes, -telegrama cm que dava 
graças a Deus pelas inúmeras bênçãos 
derramadas por intermédio da Santíssima 
Virgem sobre as duas Nações privile
giadas -a França e Portugal -parti· 
cularmente no decurso do ano jubilar de 
Lo urdes. E rezou-se uma Ave Maria 
pelo Ex.mo Prelado de Lourdcs. 

A Imagem veneranda de Nossa Senhora, 
de expressão meiga e triste, levada aos 
ombros dos Servitas, seguiu processional
mente para a sua Capelinha, sobre o 
andor que mãos piedosas haviam guarne
cido de mimosas douradas e cravos 
brancos -as cores da Bandeira Ponti
ffcia, que para todo o católico é símbolo 
das graças do Céu. 

MIRIAM 

Despedida do Senhor Cardeal Cento 
Sua Eminência o Senhor Cardeal 

Cento, que no dia 7 de Fevereiro 
deixou Lisboa, não quis sair de 
Portugal sem vir despedir-se de 
Nossa Senhora da Fátima no seu 
Santuário. 

Às 13.45 Sua Eminência desceu 
do «Lusitânia-Expresso» na esta
ção da Fátima e recebeu ali os cum
primentos do Senhor Bispo de 
Leiria, Presidente da Câmara Mu
nicipal de Vila Nova de Ourém, 
Cónegos da Sé de Leiria, Reitor 
do Santuário, Superiores das Casas 
Religiosas e Seminários da Cova 
da Iria, diversas Religiosas com 
crianças dos seus colégios, etc .. 

Às 16 horas, Sua Eminência en
trava na Basílica, para celebrar 
Missa por Portugal. Em lugares 
especiais estavam os Senhores Bis
pos de Leiria e de Faro, represen
tante da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Ourém, · Superiores das 
Casas Religiosas, etc .. 

A Basilica encontrava-se repleta 
de fiéis. Em breves palavras o 
Senhor D. João Pereira Venâncio 
recordou a primeira visita à Fá
tima de Mons. Fernando Cento, 
dois dias depois de chegar a Por
tugal como Núncio Apostólico de 
Sua Santidade em Lisboa. 

O Senhor Cardeal Cento benzeu 
uma linda imagem de Nossa Se
nhora da Fátima, que se encon
trava num andor e que o Senhor 
Bispo lhe ofereceu, como lembrança 
do Santuário e do nosso Pais, 
para a sua capela particular em 
Roma. 

Dirigindo-se aos presentes, Sua 
Eminência começou por dizer que 
o seu coração estava triste ao des
pedir-se de Portugal. E continuou: 
«Sensibilizou-me a manifestação da 
despedida em Lisboa, capital po
lítica da Nação Portuguesa; muito 
mais, contudo, me sensibiliza esta 
despedida na capital religiosa de 
Portugal- Fátima. 

«Agradeço ao Senhor Bispo de 
Leiria a preciosa lembrança que 
me ofereceu -a imagem de Nossa 
Senhora da Fátima que me acompa
nhará durante toda a minha vida. A 

minha despedida consiste em rezar 
por Portugal. Muito amei o povo 
português e sinto que o povo portu
guês muito me amou; por isso quis 
vir aqui oferecer esta Missa por 
Portugal, implorar sobre esta Nação 
as bênçãos dil'inas». 

Referindo-se à Fátima, disse ain
da: «Quero dizer uma palavra par
ticularfssima aos que vivem nesta 
terra e nesta paróquia, ao redor 
deste Santuário, o que significa 
viver à sombra do Santuário. Todos 
os que habitam nesta terra devem 
sentir a necessidade de ser cristãos 
exemplares; e os que se dedicam à 
vida religiosa devem ser almas santas 
e santificadoras>>. 

Voltando-se para a imagem de 
Nossa Senhora, Sua Eminência, vi
sivelmente comovido, disse: «Vir
gem Santfssima! Virgem de Fátima! 
estou para deixar com saudade esta 
Terra de Santa Maria. Recomendo
-Te Portugal. Uma bênção muito 
especial para o Chefe de Estado, 
homem de bem; para os seus colabo
radores, auxiliares civis e militares; 
bênção para a Hierarquia portu
guesa, particularmente para o Bispo 
de Leiria; para o clero diocesano e 
regular; para as religiosas; em suma, 
para todas as famflias portuguesas; 
para a nobre juventude de Portugal!» 

Sua Eminência celebrou então a 
santa Missa, acolitado pelos Có
negos Mons. Marques dos Santos e 
Dr. Lopes Perdigão. No final, deu 
a bênção a todos os presentes e, 
sentado no trono, recebeu as home
nagens de despedida dos Prelados, 
das autoridades, do clero e de todos 
os presentes. 

Realizou-se depois uma procissão 
com a imagem oferecida a Sua Emi
nência até à Capelinha das Apa
rições, onde foi colocada no sítio 
em que Nossa Senhora apareceu 
aos três Pastorinhos. 

O Senhor Cardeal Cento, já na 
sua viagem para Roma, quis ainda 
demorar-se algum tempo em Coim
bra e ali celebrou a Santa Missa 
no Convento de Santa Teresa, onde 
se encontra a Irmã Maria Lúcia do 
Coração Imaculado. 

Fátima e os Agonizantes 
Relaçio dos donativos já recebidos pelo Senhor Dispo de Leiria, pllr:l a run· 

dação, na Fátima, dum Mosteiro do «Instituto do Coraçio Agonizante de JCSUS)), 
onde continuamente se pedirá pela conversão dos pobres pecadores, principal· 
mente dos moribundos: 

Transporte • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • 
~ria Amélia Soares de Albergaria Nunes da Ponte, Foz do Douro 
Francisco Bernardino de Morais Sarmento, Vimieiro, Mirandela 
D. Brfgida de S. Sam))Aio R. da Silva, Mesão Frio 
D. Maria Adelaide Braz, Lisboa • 
D. Maria Elisa Dias, 1!:vora • • • • • • • 
P. • Tobias Gomes Duarte, Lisboa . • • • 
D. Maria Antónia Alves Agostinho, Carlão 
Secretariado Nacional do Apostolado da Oração, Braga 
Francisco Raposo de Melo, Vila Franca do Campo (S. Miguel), Açores 
Pinhais (k Companhia, Lda., Matosinhos • . • • . • • • • . • 

1.000$00 
200$00 
250$00 
15$00 
20$00 
20$00 

500$00 
S0$00 

100$00 
50$00 

500$00 

2.705$00 

António Joaquim Valadares, Seixas (Minho), ofereceu um anel de ouro, com 
monograma pessoal grnvado, para ser vendido a favor do Instituto. 
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Graças de Nossa Senhora da Fátima 
Branca Elisa da Silva Bezerra, Vila Nova de 

Mi/fontes- agradece a graça de uma 
sua sobrinha se ter salvado e ficado sem 
defeito nenhum, após uma queda que 
deu da altura de dez metros e que a 
deixou em estado gravíssimo. Já pas
saram alguns anos e a menina encontra
-se completamente bem. Confirma a 
veracidade do relato o Rev.mo Arce
diago Joaquim Maria Lourenço, pá
roco de Vila Nova de Milfontes. 

Maria Domingas Vieira, Azaruja (Alente
jo) -escreve que foi infeliz no primei
ro parto e se viu obrigada a dar entrada 
no Hospital de l:vora, sem, contudo, 
ser posslvel salvar o fillio que deu à luz. 
Ficou a sofrer de uma ferida uterina, 
sujeitando-se a vários tratamentos sem 
resultado. Fez uma novena de terços 
a Nossa Senhora da Fátima, <<prome
tendo que, se obtivesse melhoras nos 
sofrimentos, se tivesse um parto feliz e 
desse à luz uma menina, ofereceria a 
filha à Mãe do Céu, lhe poria o nome 
de Maria de Fátima e publicaria a graça 
na «Voz da Fátima>>. Tudo se passou 
como desejava e já veio à Cova da Iria 
oferecer a sua filhinha a Nossa Senhora. 
O pároco, Rev. P. Florêncio António 
Pinheiro, <<atesta que o facto é conside
rado pelo médico da localidade como 
uma graça extraordinária>>. 

Maria Do11zllia Nu11es de Oliveira, Angola 
-agradece a Nossa Senhora da Fáti
ma a cura de sua filha de uma paralisia 
infantil total. Os médicos diziam que 
nunca mais ficaria boa. 

Regina da Conceição Vaz, Vila da Rua, 
Faial (Açores) -andou alguns anos 
a tratar-se com a medicina, para fazer 
desaparecer uns furúnculos que tinha 
no rosto, sem nada conseguir. Recor
reu depois a Nossa Senhora da Fátima, 
prometendo publicar a graça. Esta 
não se fez esperar e o rosto em breve 
ficou completamente limpo dos furún
culos. 

Maria Vicéncia A'lvares Costa, Oakland, 
(Calif., Estados Unidos) -agradece 
o bom resultado duma melindrosa ope
ração a que seu marido teve de se sujeitar. 

Anunciação Valério Branca, OiiJ, escreve: 
<<finha meu filho Rui, de 5 anos, com 
um eczema infeccioso na cara, toda 
numa chaga, indo já a passar para o 
corpo. Recorri a Nossa Senhora da 
Fátima, prometendo publicar a graça, 
se tudo desaparecesse e o meu filho fi
casse sem mancha. Fui logo atendida, 
e por isso cumpro a minha promessa. 
pedindo a Nossa Senhora a continua
ção da saúde do meu filho e a de todos 
os doentinhoS>>. 

Amélia Moreira Pacheco, S. Cosme de 
Gondomar - depois de ter recorrido 
a Nossa Senhora da Fátima, viu-se 
curada duma bronquite asmática que 
muito a fazia sofrer. 

Teresa de Jesus, Covões, Castm1hede
várias vezes se encontrou às portas da 
morte, chegando mesmo a ser sacra
mentada. Porém uma sua filha, Maria 
José. todas as vezes que a via naquela 
situação, promovia uma novena em 
honra de Nossa Senhora da Fátima, 
ficando a mãe completamente livre do 
perigo. Prometeu publicar a graça no 
jornal «Voz da Fátima>>, o que hoje 
faz muito reconhecida. 

Joana Guiomar Martins, Évora- agra
dece a Nossa Senhora da Fátima a 
cura de seu marido, que chegou a es-

AOS JOVENS 

Aconselhamos o livro que acaba 

de aparecer do Rev. A. GrazioJi 

I A Confissão I 
das Crianças e Repezes 

Pedidos à GRÁFICA DE LEIRIA 

Prrço: 20$00- Pelo correio: 22$50 

tar entrevado com o reumatismo, o 
coração a falliar, e o mal já sem ceder 
às injecções. Prometeu mandar pu
blicar a graça na «Voz da Fátima>>, se 
ele se pusesse bom e capaz de trabalhar. 
Assim aconteceu, e já lá vão três anos. 

Aurora Ferreira de Lemos, Barcelos
publica, como prometeu, a graça con
cedida por Nossa Senhora da Fátima 
de se ter curado duma doença de pul
mões, que durava havia anos, sempre 

/ acompanhada de temperaturas. A agra
ciada já veio em peregrinação à Fátima, 
cumprir outra parte da promessa. 

Ana Aires Ferreira, Nogueira da Monta
nha, Chaves- deseja que se publique 
o seguinte: «Um casal meu vizinh.o 
vivia desolado, por não ter filhos, pOis 
morriam-lhe ao nascer e sem baptismo. 
Tanto queriam os filhos e não escapava 
nenhum! Na hora do novo parto, 
recorri a Nossa Senhora da Fátima, 
prometendo publicar a graça no seu 
jornal e consagrar-Lhe a criança no 
dia do baptismo, se ela não morresse. 
E oh maravillial a menina nasceu bem, 
tem três meses, está muito engraçada 
e desenvolvida que é uma admiração 
para toda a gente e•os pais têm ali o seu 
tesouro. Eu mesma fui a madrinha 
da criança. Não se esqueçam de pu
blicar, para que haja mais confiança 
em Nossa Senhora>>. 

Rosa Magalhães Claro, Chaves- agra
dece o ter-lhe desaparecido, no espaço 
de tr.!s dias e sem tratamento. um quisto 
que lhe aparecera junto a uma vista. 
O médico dizia que tinha de fazer uma 
pequena operação. 

Maria Dália Enes Dias, Santo António 
(S. Jorge, Açores)- tinha urna sua 
irmll em estado gravíssimo, com uma 
meningite tuberculosa, a quem os m~ 
dicos já davam poucas ou nenhumas 
esperanças de vida. Recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima, prometendo, se 
Ela se dignasse ouvi-la, mandar publi· 
car a graça na «Voz da Fátima>> e en
viar uma esmola para o seu Santuário. 
Foi atendida, pois a irmã encontra-se 
curada. 

Maria de Lourdes Castro Manso, Guarda
agradece a Nossa Senhora da Fátima 
a graça da cura de seu filho. Diziam 
os especialistas que ele tinha um tumor 
no cérebro. A mãe pediu com tanto fer· 
vor a Nossa Senhora, que o menino 
dentro de quinze dias curou-se, sem ser 
preciso o menor tratamento, e hoje 6 
uma criança sadia. 

Diamantina da Silva Sm1tos, Moitas, Ven
da - sofria de tuberculose pulmonar 
e de eczema e, como não tinha meios 
para se tratar. pediu a Nossa Senhora 
da Fátima que lhe valesse, prometendo 
publicar a graça no jornal. Foi pron
tamente atendida, pois a doença desa
pareceu. Agradece ainda outra graça 
que Nossa Senhora llie concedeu. . 

Joaqui11a Pereira, Vale da Meda, Freixian-
da, com toda a sua famllia, testemunha 
que Nossa Senhora llie concedeu uma 
grande graça, depois de tantas preces 
junto da Cpelinha. Dos seus 9 filhos, 
todos sãos, apenas um, da idade de 4 
anos, não caminhava ainda, parecendo já 
sem cura. Então, passados uns dias, 
miraculosamente o menino começou 
a caminhar e a correr normalmente. 
Muito agradecida à Virgem SantJssima, 
prometeu dar as voltas que pudesse ao 
redor da Capelinha das Aparições. 

Missal Bíblico 
A «Difusora Bíblica», dos Padres Ca

puchinhos (Av. Conselheiro Barjona de 
Freitas, lO - Lisboa), que tem desenvol
vido entre nós uma acção notabilissima 
no campo da cultura bíblica e na expansão 
dos Livros Santos a preços populares, 
acaba de lançar um Missal de 500 páginas, 
contendo ainda breves meditações c um 
pequeno catecismo e devocionário, ape
nas pelo preço do papel-7$50 (ou 12$00 
ou 30$00, consoante a encadernação). A 
referida «Difusora Bíblica>> dará todos os 
esclarecimentos a quem lhos pedir. 

Graças dos Servos de Deus 
O que mais nos impressiona e comove na vida dos Pastorinhos da 

Fátima é o seu amor ao sacrific:io. Com a sofreguidão com que o ava
rento busca o dinheiro ou o homem mundano os prazeres e comodida
des, com essa mesma ânsia procuravam aquelas crianças ocasiões de se 
mortificarem. 

Foram o Anjo e Nossa Senhora que despertaram neles esta verda
deira fome de sacrificio. 

O Anjo de Portugal, na sua segunda aparição, disse-lhes: «Oferecei 
constantemente ao Altfssimo orações e sacrifícios... De tudo que pu
derdes, oferecei um sacriDcio em acto de reparaçllo pelos pecados com 
que Ele é ofendido e de sflplica pela conversão dos pecadores. Attaf 
assim sobre a vossa plltria a paz. Eu sou o Anjo da sua guarda, o Anjo 
de Portugal». 

Estas palavras foram semente caida em terra boa e começaram logo 
a dar fruto. Depois desta e da seguinte aparição, os Pastorinhos passavam 
horas seguidas, de joelhos, com os rostos em terra repetindo as orações 
que o Mensageiro celeste lhes ensinou. 

AJJ dores causadas por esta tão incómoda posição eram tais, que o 
Francisco por vezes se levantava, dizendo que já não era capaz de as 
aguentar. 

Vem Nossa Senhora e logo na primeira visita convida os Pastorinhos 
para uma vida de maior penitência ainda. L\\cia, em nome dos três, 
responde afinnativamente ao pedido da branca Senhora vestida de luz. 

No dia seguinte, 14 de Maio, começaram a pôr em prática o pro
metido. 

Jacinta senta-se pensativa numa pedra e pergunta: - «Aquela Se
nhora disse-nos para fazermos sacrifícios pelos pecadores... Como os 
havemos de fazer?» 

A solução veio do Francisco: - «Demos a nossa merenda às ovelhas 
e façamos o sacriDcio de nllo merendan>. 

As companheiras aceitam a sugestão. E dentro de poucos minutos 
estava toda a merenda no estômago das ovelhas. Foi este o primeiro 
de tantos dias de rigoroso jejum doa Pastorinhos. Foi também esta uma 
das primeiras contas daquele imenso rosário de sacrific:ios que os peque
nitos ofereceram pelos pecadores. 

Imitem-nos sobretudo este ano as crianças, para que Nossa Senhora 
converta os pecadores e Cristo seja realmente o Rei de Portugal. 

FRANCISCO 
M. Graciette Pinho Matos. Pardi/IW

por intercessão do Servo de Deus Fran
cisco Marto, pediu a cura de sua mlle, 
que se encontrava com uma perna em 
estado gravíssimo devido à má circula
ção do sangue. E com tanto fervor 
o fez, que passados poucos dias a en
ferma estava curada. Enviou 10$00 
para a Beatificação do Servo de Deus. 

Maria Goulart M. Ferreira, Calheta (S. 
Jorge, Açores) -havia muitos anos 
que estava sem noticias dum seu innão, 
ausente na América. Pediu ao Fran
cisquinho que lhe alcançasse a graça 
de ter noticias dele. Passado pouco 
tempo, recebeu noticias e soube a di
recção. Manda 20$00. 

Celeste Freitas Vilar Cascarejo, Celeirós 
do Douro - agradece ao Servo de Deus 
a graça que lhe pediu de um seu filho 
ficar em n.0 1 num exame para concurso. 
Desse primeiro lugar dependia a colo
cação. Prometeu e enviou a esmola de 
20$00 

F. L. 

JACINTA 
M. A. Freire, Lagoa- obteve de Nossa 

Senhora da Fátima, em menos de 24 
horas, por intercessão da Serva de Deus 
Jacinta, a solução dum caso familiar 
que punha duas suas amigas em grande 
aflição. Agradece e envia 20$00. 

Maria dos An]ol Ferreira Tavares, Fenals 
da· Luz (S. Miguel, Açores) -sofria 
muito da garganta. Consultou vários 
médicos, tomou muitos remédios, nun
ca obteve uma cura radical. O último 
clinico que consultou proibiu-a de to
mar nada frio, e que só por meio duma 
operação poderia conseguir a cura. 
Passado algum tempo, ela distraiu-se e 
tomou um copo de água fria. Imedia
tamente piorou, com dores cada vez 
mais horrlveis. como se uma argola 
de ferro lhe prendesse a garganta. Mal 
podia respirar e julgou que se aproxi
mava a sua última hora. Em tanta afli
ção, recorreu à Jacinta Marto, fazendo 
algumas promessas. Coisa admirávell 
Começou logo a sentir-se aliviada e três 
horas depois encontrava-se completa
mente curada, sem medicamento algum. 
Em cumprimento da sua promessa, deseja 

Maria Morais, Rio de Janeiro- agradece que se publique a graça e envia 60$00. 
ao Pastorinho Francisco a graça da Eglantina Maria Barros Balhé- agradece 
boa harmonia de seus tios, que viviam à Serva de Deus a sua colocação e a 
em completo desacordo, a ponto de de seu pai e envia 30$00. como pro-
terem começado a tratar do divórcio. meteu. 

Agradecem graças e enviam esmolas: 
Mn. O. Barper, S. Laia do Miaurl, Estados Ulll-

dol, 28$40 
Maria doa Anjot Noaueira, Sanedu, 20$00 
M. Rolo, 20$00 
Rolanda doe Saotot Porcira, El•aa. 10$00 
Manuel LoPM Jereja, Gemezes, .Eipoaeode, 20$00 
Uma dnota da Saotluima Vircem, IAjet du Floret, 

Açoree, 5$00 
Maria T. Rubio, Ar1entiu, 5$70 
L6cia M. Yl6va Domaria, Araentiaa. 23$00 
An6nima de Sintra, 3$50 
Maria Al•ee da Costa Abreu, Vilarinho, S. Martinho 

do Campo, 40$00 
FeUcielade Al•et ela Coàa Abreu, Vilarlnbo, S. Mar

tinho do Campo, .cosoo 
Rosa M. Porjn, Horta, Faial, Açoree, 140$00 
Maria Alexandriu do Mac:edo, Unellna, S. Jor1e. 

Açoreo, 20$00 
Maria Gambier Telxe!ra..Unelina. S. Jorae, Açores, 

20$00 
Maria Jos~ R011o da Silt'ao Viana do Cutelo, .COSOO 
Major Allpio da Sil•n Vicente, u.boa, 50$00 
Anónima de LamO{Io, 20$00 
A. C.P., Entrada• (Beja), 20$00 
Maria R. da Sil•a, Valadares, Bailo, 7$00 
Mariana Sousa Lopes, Santa Maria, Açoret, 20$00 
Mme M . Martin, llrulque (A•a:rron), França, 69$50 
Por iotermidio do R••· P.• M .. uel Simôel Bento, 

Co•a ela Iria, 1 osoo 
RoJa!ina RodriKuet dos Saotoe, Pene, Viana do Cas

telo, 20$00 
EJyira Freitas da Sll.a, Ponta Delcada •. ~çoree ,20$00 

Maria Joaquina Martim de Piobo, F1111do de Coe
lbou, Vala da Cambt'a, 5$00 

Maria da Conealção Neto, Vila c.~.,.a, S. Simlo 
(Leiria), 15$00 

Zulmira Rosa de Cana lho, Arcozelo, Praia da C ranja 
Briolanja Maria Pontes, Ponta Del&ada (S. MJauel 

Açorea) 
Malmle Doptutre-Yo, S. Paolo, Brasil 
Albertina e Dolantina Correia Amaral, Feoala da 

Luz (S. Mlcuel. Açores) 
R.,.ula de Farias Monteiro, Recife, Brasil 
Maria Deolioda, Sardoal. 
Joie Maria Lopes de Paris, CorTas, Etpo~•de. 5$00 
Jt.farla hone da Cooc:elçlo Alonso, Freixial do Cam-

po, 20$00 
Alie. Viana, Porto, 20$00 
Aaeelina Rosa Maebado P. O. Leite de Faria a 

Almeida, S. Martinho do Campo, 5$00 
Fernanda Marques, Coimbra 
Am~lia Lopes Teixeira, Marqalobo, ADiiio 
António Paulo Rodrlcues, Cueais 
Fernando doa Santos Teinit'ao Ribeirão, 10$00 
A ntbnio Estêvfio Branco, Corte do Pinto, 20$00 
Celostina da Concelçilo Afonso, Fre!xial do Campo 

20$00 
Maria do Roürlo, Freixlal do Cempo, 10$00 
Aliea Viana, Porto, 20$00 
Maria AoltOfto., Paradela do Vo01a, 20$00 
Maria Lulu da Costa AlYel Martins, Pico da Pedra, 

20$00 
Heoriqueta Pal•a F. Goedee da SU•a. Crestvma, 20$00 
Fernauda Vale A. Diu, 10$00 
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E
SCLAREÇA-SE, desde já, que esta luz é o esplendor da verdade, pelo que 

Nossa Senhora da Luz é Nossa Senhora da Verdade. Ela é, como seu Filho, 
a verdade. Em planos diferentes, todavia, porque Nossa Senhora é criaturo, 
e Jesus é o Verbo Incarnado. Mas a grandeza de Maria, por privilégio es
pecialfssimo, fica acima da grandeza de todos os Anjos e de todos os Santos. 

A grandeza de Maria é obra da graça. Ela o reconhece, confessando-se humil
demente c5crava do Senhor. Por Ela, nada. Mas com Deus, tudo. Também com sim· 
pUcldade o afirma, cantando no (<Magnificat» que em sua pobreza operou maravilhas 
o Senhor Deus Omnipotente. E, reconhecendo-o, faz igualmente profissão de verdade, 
porque a humildade não nega os dons de Deus; apenas os atribui à sua origem. 

E passou-se toda nesta atmosfera luminosa, como um hino de verdade, a vida de 
Nossa Senhora. 

Se da Senhora descermos ao nosso mundo pecador, logo encontramos a diferença 
profunda. A verdade, como a luz, impõe-se naturalmente. Todavia o homem, para agir 
segundo o seu interesse, ou paixAo, com frequência a desconhece ou atraiçoa. E em 
QU!llquer dos casos há pecado. 

Efectivamente, a cegueira intelectual que nasce da má vontade, traz consigo o vlcio 
da origem. Tal ignorância não dispensa nem liberta, antes agrava a situação de quem 
não sabe, ~r não querer saber. 

Outras vezes, e até com mais frequência, conhece-se a verdade, mas criminosamente 
se passa por cima dela, porque a lei suprema é o interesse ou a paixAo. Até sucede cl· 
tar-se a lei, falando-se em direito e em justiça, mas tio sõmente para atropelar a lei, a 
justiça e o direito. Em tempo de guerra, o facto é de todos os dJas. Os partidos conten
dores apelam corajosamente para os grandes princfpios imanentes. Na realidade, po
rém, o grande principio em que se apoiam é o direito bruto da força bruta. 

Mas a invocação de principios eternos ainda traduz certa delicadeza de consciência. 
Quando essa delicadeza por completo se obliterou, então o cinismo da força considera 
normas obsoletas e estúpidas todos os princfpios ela moral. ~ o que sucede com o co
munismo, para quem os direitos das nações e da pessoa humana são preconceitos há muito 
ultrapassados. 

No pequeno mundo em que se move a nossa vida, também o facto escandaloso se 
observa. A verdade e o bem só assim se consideram, quando Importam reais beneffcios. 
Quer dizer, o utilitarismo cego e feroz nilo conhece o sentido moral da vida. Daf a feira 
de vaidades, de intrigas, de invejas, de ambições, de deslealdades, de atropelos, a feira 
torpe de crimes, que se exibe em toda a parte. 

E nilo é raro este fenómeno paradoxal: pessoas austeramente exigentes para com 
os outros, silo de taxa indulgência para com as faltas próprias. ~ que nem chegam a dar 
por elas. Realiza-se a palavra do Evangelho: vendo o argueiro nos olhos do vizinho, 
nilo enxergam a trave que embarga a sua própria vista. 

Todavia, este fenómeno psicológico deve 11er considerado como atenuante, visto que 
não se atropela cinicamente a verdade, mas a verdade é deformada por circunstâncias 
especiais, que nascem da paixilo ou do interesse. ~ assim que pessoas, corajosas para se 
imporem pequenas mortificações, desvirtuarilo a verdade, sem quase dar por isso. 

Quando na resolução dos problemas entra o factor sangue ou o elemento Interesse, 
a adulteração é quase Inevitável. Pessoas de bom juizo no uso corrente da vida, quando 
se trata dos filhos, dos irmãos, dos sobrinhos, talvez dos amigos, ou quando num dos 
pratos da balança se encontra uma questão que se avalia por contos - ou talvez mesmo 
por ceitis -logo os critérios se baralham. A justiça continua a representar-se por figura 
austera, de olhos vendados e de espacla desemba.inbada, a verdade compara-se ao esplendor 
da luz, que se projecta a direito, mas, no redemoinho de aliciantes circunstAncias, até 
pessoas aparentemente dignas perguntarão, como Pilatos, cinlco e perturbado: que é 
lá isso de verdade? 

Deus, porém, nilo está sujeito a inftu~nclas pequeninas. Para Ele a verdade é sempre 
a verdade. E, pelo critério inftexfvel da verdade inftexlvel, todos teremos de dar-Lhe 
contas - dos pensamentos e sentimentos, das palavras e das obras. 

Senhora da Luz, que jamais atraiçoastes a verdade, alumiai os nossos caminhos e 
fortificai os nossos passos, para conhecermos, amarmos e vivermos a lei do Evangelho, 
que é a lei suprema da verdade. 

t MANUEL, Arcebispo de ~vora 

MORTE DUM FIEL SERVO DE MARIA 
No dia 8 de Fevereiro, deu a alma a 

Deus, com morte edificant!ssima, no San
tuário da Fátima, o Sr. Lourenço Frede
rico Harvey, de nacionalidade inglesa e 
neto de William Harvey, médico c fisio
logista de renome mundial que descobriu 
o sistema da circulação do sangue. 

Os que privaram nestes últimos anos com 
este ancião de 72 anos, de barbas brancas, 
correias de servita, sempre de terço na 
mão. a acompanhar os peregrinos estran
geiros e a prestar, no que preciso fosse, 
os seus préstimos, tiveram o prazer de 
encontrar nele um homem de fé profunda 
c de um grande amor a Nossa Senhora. 

Era formado pela Universidade de 
Oxford c fora Pastor protestante e capelão 
militar na guerra de 1914/18. Uma vez, 
na Bélgica, encontrou uma imagem de 
Nossa Senhora que o prendeu e levou-a 
consigo para as linhas inglesas. O facto 
de fazer aos seus soldados exortações 
sobre a devoção a Nossa Senhora levou o 
seu superior a destitui-lo de capelão mi· 
Jitar e assim teve de regressar à Ingla
terra. Estudou depois a religião católica 
e com todo o entusiasmo a ela se dedicou, 
vencendo oposições sem número. 

Abjurou do protestantismo em Lon
dres, na casa dos Servos de Maria, e 
desde então começou a percorrer a Ingla
terra, a Irlanda e a Escócia, a fazer confe
rencias sobre Nossa Senhora. Na Es
cócia leu pela primeira vez um livro que 
falava de Nossa Senhora da Fátima e 
ficou logo apaixonado por Ela e pela sua 
Mensagem. 

A primeira visita que fez ao Santuário 
foi em Maio de 1947. Formou então o 
propósito de aqui ficar e acabar os seus 
dias <<na Casa da Mãe», como ele dizia. 
Em Maio de 1955, o Senhor Bispo de 
Leiria, D. José, permitiu que ficasse defi
nitivamente no Santuário. 

Escreveu e editou diversos livros, fo
lhetos e pagelas e trabalhou com muita 
dedicação e illtimamente já com muito 
sacriflcio na edição inglesa da (<Voz da 
Fátima>>. Colaborava em várias revistas 
estrangeiras, sendo sua preocupação cons
tante o perigo que o mundo corria pela 
não observância da Mensagem da Fátima. 

Gravemente doente há alguns meses, 
chegou a internar-se numa casa de saóde 
de Coimbra e depois no Hospital Inglês 
de Lisboa. Tendo os médicos declarado 
a sua doença incurável, logo quis voltar 
para a Fátima, onde desejava morrer. 
Via na doença e na morte a vontade de 
Deus, impressionando sempre pela sua 
resignação. Assistiu-lhe aos últimos mo
mentos Sua Ex.• Rev.ma o Senhor D. João. 

O funeral realizou-se no dia 9 com 
grande acompanhamento, para o cemi
tério da Fátima, depois de oflcios e Missa 
de corpo presente na Basllica. Presidiu 
o Sr. Reitor do Santuário, que representava 
o Senhor Bispo de Leiria. 

Deixou dois filhos: Bárbara, que há 
algum tempo se encontrava com o pai, e 
Hugo, em serviço na Armada Inglesa. 

Descanse em paz o querido amigo e 
dedicado colaborador. 

SEMANA DA MENSAGEM, 

Andei por Já de novo, como mensa
geiro da boa nova, Foi toda a última 
semana de janeiro, destinada à prega
ç!o da Mensagem. 

Desta feita a guarda avançada fi
xou-se nas terras alcanüladas que cir
cundam a bela est4ncia de Caldas do 
Moledo. 

Os pregoeiros da palavra divina 
corresponderam à chamada com franca 
generosidade e alma de paladinos. E 
assim foi possível instalar oito porta
-vozes, anunciadores da Cruzada, pre
cisamente nas igrejas paroquiais de 
Aureade, S. Rom!o, Meom!es, Freigil, 
nas povoações de Vila Nova, Funderais, 
Calçada, Boassas e Porto Antigo, da 
freguesia de Oliveira, e ainda nas 
povoações de Covelas e Ruivais, da 
paróquia de Ferreiros de Tendais. 

Em algumas paróquias, três dias de 
pregaç!o à volta da Mensagem, re
dundaram num autêntico jubileu. Os 
resultados silo imediatos. 

Se ainda há cépticos, ezperimentem 
e verllo. 

t indispensável a boa organização 
dum serviço de confissões, pois as 
almas dificilmente resistem a este 
caudal prodigioso de graças ou dons 
do Céu. 

COMPASSO DE ESPERA 

Após três dias de trabalho ezausüvo, 
a equipa reuniu-se para cobrar ener
gias. 

E que inolvidáveis recordações nos 
deizou aquele encontro I 

O bom pároco de Aureade p6s à 
nossa disposiçllo uma sala ampla do 
seu gracioso presbitério, agora trans
formado em cenáculo reconfortante. 

Ali, a dois passos das Termas de 
Aregos, o lugar, tio cheio de pito
resco, fez de estllncia de repouso para 
as lides do espirita, proporcionando 
a todos um banho tonificante de graça 
e unindo esforços na mais sincera e 
forte solidariedade sacerdotal. 

O tema da meditaç!o colectiva es
tava naturalmente indicado:- o que 

fazem dois unidos, dez unidos, cem 
unidos é incomparAvelmente mais do 
que faz a mera soma de quanto po
diam obter separados. A palavra é 
do Mestre Divino: «Quando dois ou 
mais estiverem reunidos em meu 
nome, Eu estarei no meio deles». 

t a ajuda prática, é o apoio mútuo 
que faz das almas um verdadeiro 
bloco, ou como muitos riachos a 
formarem um grande caudal. Assim 
agora este trabalho em conjunto, ba
talhando pela mesma causa e utili· 
zando as mesmas armas, torna mais 
unidos os obreiros da seara. 

Pensamento oportuníssimo nesta hora 
depois que o Papa reinante, já conhe
cido pelo Papa da União, soltou ao 
mundo o grito clamoroso de Cristo 
- que todos sejam um só - , que es
colheu como lema dt;> seu pontificado. 

LUZES NA ENCOSTA 

A segunda parte da semana foi 
distribuída pelas diversas povoações 
e lugarejos que rodeiam a vila de 
Resende, que é também a sede do 
arciprestado do mesmo nome. Se a 
pregação fosse sonorizada, quase po
dia ouvir-se simult4neamente desde a 
capela de Rendufe, a paroquial de 
Resende, as capelas do Enxertado e 
Paredes, até ao convento do Bairro, 
as povoações de Vila Verde e Santa 
Eulália, no termo de S. Martinho de 
Mouros, e a paroquial de Fontoura, 
onde eu tive o prazer de anunciar a 
Mensagem da Senhora. 

E não posso esquecer fAcilmente 
aquele deslumbrante espectáculo de 
luzes que, já noite cerrada, à hora 
da pregação, serpenteavam pelos mui
tos caminhos da encosta, conduzindo 
a multid!o imensa de fiéis que, de 
toda a parte, acorria pressurosa para 
ouvir a palavra do Senhor. E as 
luzes na encosta, dissipando a noite 
escura, eram bem o slmbolo da luz 
de Deus, a rasgar clareiras nas almas 
e a dizer aos novos Cruzados que eles 
podem, se quiserem, mudar os rumos 
do mundo. 

I. F. 

Os 25 anos da Acção Católica Portuguesa 
Na hora em que a Acção Católica Portuguesa comemora 25 anos de existência, 

não se pode deixar de olhar o passado para analisar o que se fez, estudar o presente 
c preparar o futuro. . 

Pujante de actividade em todos os sectores, ao fazer um exame retrospectivo 
às suas realizações, verifica-se quanto a Igreja e a Nação receberam dos elementos que 
constituem este exército de leigos mandatado pela Hierarquia. 

Por todo o pais e nos mais variados meios sociais, a sua influência tem-se feito sen
tir. A vida cristã renovada em numerosos meios de actividades, mas, sobretudo, em 
muitas dezenas de famflias, é prova irrefutável do sentido do seu apostolado concreto. 

Pelos números que, neste caso, não são toda a expressão da realidade das activi
dades levadas a efeito, não só por muitas e justificadas omissões, mas principalmente 
porque é impossível enumerar a acção pessoal exercida, e que tem sido o fulcro do seu 
êxito -poderia ver-se que realizou um trabalho intenso c, sem dúvida, profícuo. 

O revigoramento da fé e a apreensão do sentido da penitência revelam-se nas nume
rosas peregrinações que, sobretudo à Fátima, se têm feito den~o do ma~ profundo 
csplrito de sacriflcio e oração. Neste aspecto, merecem espectai referêncta: a Pere
grinação Internacional da J. C. F., em 1941; as Operárias, em 1943 e 1949; da Acção 
Católica do Patriarcado, em 1956; da J. O. C. I J. O. C. F., em 1950; dos mesmos Or· 
ganismos a Roma, em 1957, que levou à Cidade Eterna SOO jovens operários e ope
rárias. 

Realizaram-se Encontros e Semanas de Estudo anuais, em todo o pais, com a 
participação de muitos milhares de dirigentes e militantes dos meios agrários, escolares, 
independentes, operários e universitários. 

Foram levados a efeito cerca de 12.500 Cursos de Formação, com a presença 
média de 60 elementos, em cada. 

Os Retiros anuais, com a duração de 3 dias, sobem a 8.360, com a média de 50 
participantes, não contando com as Recolecçlles espirituais, que ascendem a 11.000, 
tendo cm média 65 presenças. . 

Muitos milhares de outras reuniões de formação, Conselhos em todos os planos, 
são a prova da actividade intensa dos quadros da Acção Católica Portugu~. 

Além dos numerosos Boletins e brochuras de formação para os seus filiados, a 
Acção Católica Portuguesa dispõe de uma imprensa especializada que atinge todos os 
sectores da actividade nacional. Não só para os 102.000 associados, como para todo 
o póblico, editam-se 22 periódicos com uma tiragem global de 218.350 exemplares. 

Estas ralizações, que não se podem ànicamente medir pelos nómeros, são o t~
temunho, de algum modo, do que já realizou a Acção Católica Portuguesa. Mmto 
mais está, ainda, ao seu alcance. Por isso, vai realizar uma Semana de Estudos aqui 
na Fátima, para revisão do que se fez e preparação do futuro. . 

A Peregrinação à Fátima, em Abril, será, a um tempo, manifestação de fé •. de re
núncia e penitência. Aqui estará toda a A. C., todos os elementos que a constttuem; 
uns, com a sua presença; outros, representados por velas que, simbolicamente, teste· 
munharão a sua unidade. 


	438_01
	438_02
	438_03
	438_04

